
Aula 20 3 Métricas Kanban: Medindo a 
Previsibilidade
No universo das metodologias ágeis, a capacidade de prever o futuro não é uma bola de cristal, mas sim uma 
habilidade construída com dados e observação. Imagine-se em um projeto, com prazos apertados e expectativas 
elevadas. Como você pode ter certeza de que a equipe entregará o prometido, dentro do tempo esperado? A 
resposta reside na compreensão e aplicação de métricas eficazes, especialmente no contexto do Kanban.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para desmistificar as métricas Kanban, transformando números em 
insights acionáveis. Nosso objetivo é que, ao final deste encontro, você seja capaz de identificar e aplicar as 
métricas essenciais 3 Lead Time, Cycle Time e Throughput 3 e utilizar ferramentas visuais poderosas como o 
Diagrama de Fluxo Cumulativo (CFD) e o Gráfico de Dispersão (Scatter Plot). Com esse conhecimento, você não 
apenas medirá o desempenho, mas também ganhará uma clareza sem precedentes sobre a previsibilidade dos 
seus processos.

A relevância prática deste conteúdo é imensa, seja para otimizar a entrega de valor em um ambiente corporativo, 
seja para gerenciar seus próprios projetos pessoais com mais eficiência. Conectaremos cada conceito a situações 
do dia a dia, garantindo que o aprendizado seja intuitivo e aplicável. Prepare-se para uma jornada que transformará 
sua percepção sobre o fluxo de trabalho e a arte de prever resultados.



A Jornada do Trabalho: Entendendo o Fluxo 
com Métricas
Quando pensamos em qualquer tipo de trabalho, seja desenvolver um software, produzir um relatório ou até 
mesmo preparar uma refeição, existe um fluxo. Esse fluxo começa com uma ideia ou uma necessidade e termina 
com a entrega do produto ou serviço final. No entanto, muitas vezes nos concentramos apenas no resultado, sem 
entender a dinâmica por trás do processo que nos levou até ele. É aqui que as métricas Kanban entram em cena, 
oferecendo uma lente para observar e otimizar essa jornada.

As métricas não são apenas números frios; elas contam uma história sobre como o trabalho se move através do 
seu sistema. Elas nos ajudam a identificar gargalos, a entender a capacidade da equipe e, crucialmente, a prever 
quando algo estará pronto. Sem essa visibilidade, estamos navegando às cegas, dependendo de suposições e 
intuições que podem levar a atrasos e frustrações. O Kanban, com sua ênfase na visualização do trabalho e na 
limitação do trabalho em progresso (WIP), fornece o ambiente perfeito para coletar e analisar esses dados.

Imagine que você está em uma linha de produção de carros. Cada etapa, desde a montagem do chassi até a 
pintura final, leva um tempo. Se você souber quanto tempo cada carro leva para passar por todo o processo, e 
quantos carros são produzidos por dia, você pode prever com precisão quando um novo carro estará pronto para 
ser entregue. Essa é a essência da previsibilidade que as métricas Kanban nos oferecem, transformando a 
incerteza em informação valiosa.



Lead Time: A Experiência Completa do 
Cliente
Você já pediu uma pizza e ficou se perguntando quanto tempo levaria para ela chegar? Essa espera, desde o 
momento em que você faz o pedido até o momento em que a pizza está em suas mãos, é o que chamamos de 
Lead Time. No contexto do Kanban, o Lead Time mede o tempo total que um item de trabalho leva para ser 
concluído, desde o momento em que ele é solicitado (ou entra no sistema) até o momento em que é entregue ao 
cliente ou ao usuário final.

Essa métrica é fundamental porque reflete a experiência do cliente. Um Lead Time longo pode indicar ineficiências 
em todo o processo, desde a fase de concepção até a entrega. Por outro lado, um Lead Time curto e consistente é 
um forte indicador de um sistema ágil e responsivo, capaz de entregar valor rapidamente. É a medida mais 
abrangente, pois engloba todas as etapas, incluindo o tempo em que o trabalho pode estar esperando para ser 
iniciado.

Pense em um desenvolvedor de software. O Lead Time para uma nova funcionalidade começa quando o cliente 
solicita essa funcionalidade e termina quando ela é implantada em produção e está disponível para uso. Isso inclui 
o tempo de análise, desenvolvimento, testes e implantação. Se o Lead Time médio para uma funcionalidade é de 10 
dias, a equipe pode usar essa informação para dar estimativas mais realistas aos clientes, melhorando a confiança 
e a satisfação.

Tempo Total
Do pedido à entrega completa

Perspectiva do Cliente
Reflete a experiência externa

Indicador de Agilidade
Mede a responsividade do 
sistema



Cycle Time: O Coração da Eficiência Interna
Enquanto o Lead Time olha para a jornada completa do cliente, o Cycle Time foca na eficiência interna do seu 
processo. Voltando à analogia da pizza, se o Lead Time era o tempo total desde o pedido até a entrega, o Cycle 
Time seria o tempo que a pizza leva para ser preparada e assada, desde o momento em que ela entra na cozinha 
até o momento em que está pronta para ser embalada. Ou seja, ele mede o tempo que um item de trabalho gasta 
dentro de um estágio específico ou de um conjunto de estágios do seu fluxo de trabalho, a partir do momento em 
que o trabalho é iniciado até o momento em que é concluído dentro desses limites definidos.

Esta métrica é crucial para as equipes, pois permite identificar onde o trabalho está fluindo bem e onde ele está 
travando. Um Cycle Time elevado em uma etapa específica pode indicar um gargalo, uma falta de recursos ou uma 
complexidade inesperada. Ao monitorar o Cycle Time de cada etapa, as equipes podem fazer ajustes pontuais 
para otimizar o fluxo e reduzir o tempo de entrega.

Por exemplo, em uma equipe de marketing, o Cycle Time para a criação de um novo post de blog pode ser medido 
desde o momento em que a escrita começa até o momento em que o post é aprovado e agendado para 
publicação. Se a equipe percebe que o Cycle Time para a fase de "revisão e aprovação" é consistentemente alto, 
isso pode indicar a necessidade de otimizar o processo de feedback ou envolver os aprovadores mais cedo. 
Reduzir o Cycle Time significa acelerar a entrega de valor.



Throughput (Vazão): A Capacidade de 
Entrega do Sistema
Se o Lead Time e o Cycle Time nos falam sobre o tempo, o Throughput, ou Vazão, nos fala sobre a quantidade. 
Imagine uma ponte pedagiada: o Throughput seria o número de carros que conseguem passar por essa ponte em 
um determinado período (por exemplo, por hora). No Kanban, o Throughput mede a quantidade de itens de 
trabalho que são concluídos e entregues em um determinado intervalo de tempo.

Essa métrica é um indicador direto da capacidade de entrega do seu sistema. Um Throughput alto e consistente 
significa que sua equipe está entregando muitos itens de valor de forma regular. É uma métrica de saída, que nos 
ajuda a entender a produtividade e a estabilidade do fluxo de trabalho. Se o Throughput varia muito, pode ser um 
sinal de instabilidade no processo, como gargalos intermitentes ou variações na disponibilidade da equipe.

Para ilustrar, considere uma equipe de suporte técnico. O Throughput pode ser o número de chamados de clientes 
que são resolvidos e fechados por dia ou por semana. Se a equipe consegue fechar consistentemente 50 
chamados por semana, esse é o seu Throughput. Essa informação é vital para planejar a capacidade, alocar 
recursos e definir expectativas realistas sobre o volume de trabalho que pode ser processado.

Entrada de Trabalho
Itens iniciados no sistema

Processamento
Fluxo através das etapas

Saída (Throughput)
Itens concluídos por período



A Sinergia das Métricas: Uma Visão 
Holística da Previsibilidade
Entender Lead Time, Cycle Time e Throughput individualmente é um bom começo, mas o verdadeiro poder dessas 
métricas reside em sua combinação. Elas não são isoladas; elas se complementam para oferecer uma visão 
holística da saúde e da previsibilidade do seu sistema Kanban. Juntas, elas formam a base para previsões mais 
precisas e para a melhoria contínua do fluxo de trabalho.

Pense nelas como os três pilares de um edifício. O Lead Time nos diz quanto tempo leva para o cliente receber o 
que pediu (a experiência externa). O Cycle Time nos informa sobre a eficiência interna de cada etapa (o que 
acontece dentro do edifício). E o Throughput revela quantos "edifícios" (itens de trabalho) são concluídos em um 
período (a capacidade de construção). Sem um desses pilares, a estrutura da previsibilidade fica comprometida.

Ao analisar essas métricas em conjunto, podemos responder a perguntas cruciais: "Se o Lead Time está 
aumentando, mas o Throughput está estável, onde está o problema?" ou "Se o Cycle Time de uma etapa diminuiu, 
isso resultou em um aumento do Throughput ou na redução do Lead Time total?". Essa interconexão permite 
diagnósticos mais profundos e a tomada de decisões baseadas em dados, em vez de meras suposições.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Lead Time Experiência do cliente, 
do pedido à entrega

Tempo total no sistema Tempo desde o pedido 
de uma funcionalidade 
até sua implantação em 
produção

Cycle Time Eficiência interna, do 
início ao fim do trabalho

Tempo ativo em um 
estágio ou conjunto de 
estágios

Tempo de 
desenvolvimento de 
uma funcionalidade 
(após iniciada)

Throughput Capacidade de entrega, 
volume de trabalho

Número de itens 
concluídos por período

Número de 
funcionalidades 
entregues por semana



Diagrama de Fluxo Cumulativo (CFD): 
Visualizando o Progresso e a Saúde do 
Sistema
Compreender as métricas é o primeiro passo; visualizá-las é o segundo, e talvez o mais impactante. O Diagrama 
de Fluxo Cumulativo (CFD) é uma ferramenta visual incrivelmente poderosa no Kanban, que permite acompanhar 
o progresso do trabalho, identificar gargalos e entender a estabilidade do seu fluxo ao longo do tempo. Ele é como 
um mapa que mostra a acumulação de trabalho em cada estágio do seu processo.

Imagine um rio com várias comportas. O CFD mostra como a água (o trabalho) se acumula antes de cada comporta 
(cada etapa do processo) e como ela flui através delas. Cada banda colorida no gráfico representa um estágio do 
seu fluxo de trabalho (por exemplo, "A Fazer", "Em Desenvolvimento", "Em Testes", "Concluído"). A largura de cada 
banda, em um determinado ponto no tempo, indica a quantidade de trabalho em progresso (WIP) naquele estágio.

A beleza do CFD reside em sua capacidade de revelar tendências e problemas de forma intuitiva. Bandas que se 
alargam rapidamente indicam um acúmulo de trabalho, um possível gargalo. Bandas que se mantêm paralelas e 
com inclinação constante sugerem um fluxo de trabalho saudável e previsível. É uma ferramenta essencial para 
qualquer equipe que busca otimizar seu processo e melhorar a previsibilidade.



Decifrando o CFD: Insights para a 
Previsibilidade
Ler um Diagrama de Fluxo Cumulativo (CFD) é como ler a história do seu fluxo de trabalho. Cada linha e cada 
banda colorida contam uma parte dessa narrativa. A linha superior do gráfico representa o número total de itens 
que entraram no sistema, enquanto a linha inferior representa o número total de itens concluídos. A distância 
horizontal entre essas duas linhas, em qualquer ponto, nos dá uma estimativa do Lead Time médio. Quanto menor 
essa distância, mais rápido o trabalho está fluindo.

A distância vertical entre as bandas de "Iniciado" e "Concluído" nos mostra o WIP (Work in Progress), ou seja, 
quantos itens estão sendo trabalhados ativamente. Se uma banda se alarga significativamente, isso indica um 
aumento do WIP naquele estágio, sugerindo um gargalo. Por exemplo, se a banda de "Em Testes" começa a ficar 
muito mais larga que a banda de "Em Desenvolvimento", significa que os testadores estão recebendo mais trabalho 
do que conseguem processar, acumulando itens.

Ao observar a inclinação das linhas, podemos inferir o Throughput. Linhas mais íngremes indicam um Throughput 
maior, ou seja, mais itens sendo concluídos em menos tempo. Um CFD com linhas paralelas e uma inclinação 
constante é o cenário ideal, indicando um fluxo de trabalho estável e previsível. Qualquer desvio dessa 
paralelidade ou inclinação pode ser um sinal para investigar e otimizar.

01

Observe as Bandas
Identifique alargamentos que indicam gargalos

02

Meça Distâncias
Horizontal para Lead Time, vertical para WIP

03

Analise Inclinações
Linhas íngremes indicam maior Throughput

04

Busque Paralelismo
Linhas paralelas significam fluxo estável



Gráfico de Dispersão (Scatter Plot): 
Previsões Baseadas em Dados Históricos
Se o CFD nos mostra a saúde geral do fluxo, o Gráfico de Dispersão (Scatter Plot) é a nossa ferramenta para fazer 
previsões diretas e baseadas em dados históricos. Ele é particularmente útil para responder à pergunta: "Quando 
um item de trabalho específico estará pronto?". Em vez de estimativas baseadas em intuição, o Scatter Plot nos 
oferece probabilidades concretas.

Imagine que você está registrando o tempo que leva para cada tarefa ser concluída. O Scatter Plot pega esses 
dados e os plota em um gráfico, onde o eixo X representa a data de conclusão e o eixo Y representa o Cycle Time 
(ou Lead Time) de cada item. Cada ponto no gráfico é um item de trabalho concluído, mostrando quanto tempo ele 
levou e quando foi finalizado.

A grande vantagem do Scatter Plot é que ele nos permite visualizar a variabilidade do nosso tempo de ciclo e 
identificar padrões. Podemos traçar linhas de percentil (por exemplo, 85% ou 95%) que nos dirão: "85% dos itens 
de trabalho são concluídos em X dias ou menos". Isso é incrivelmente poderoso para definir expectativas realistas 
e comunicar prazos com confiança.



Usando o Scatter Plot para Prever o Futuro
O Gráfico de Dispersão não é apenas uma ferramenta para visualizar dados passados; ele é um oráculo para o 
futuro, fundamentado na realidade. Ao analisar a distribuição dos pontos e as linhas de percentil, podemos fazer 
previsões probabilísticas sobre o tempo de conclusão de novos itens de trabalho. Isso é muito mais confiável do 
que estimativas fixas, que raramente se concretizam em ambientes complexos.

Quando você olha para um Scatter Plot, observe a concentração dos pontos. Se eles estão agrupados em uma 
área específica, seu Cycle Time é consistente. Se estão muito dispersos, há alta variabilidade, o que pode indicar 
instabilidade no processo. As linhas de percentil, como a linha de 85%, significam que, com base no histórico, 85% 
dos itens foram concluídos abaixo daquele tempo. Portanto, se um novo item for iniciado, há 85% de chance de ele 
ser concluído dentro desse mesmo período.

Essa abordagem probabilística é um dos pilares da previsibilidade no Kanban. Em vez de prometer uma data exata 
que pode ser facilmente perdida, você pode dizer: "Há 85% de chance de entregarmos isso em até 15 dias". Isso 
gerencia as expectativas de forma mais eficaz e constrói confiança, pois você está comunicando a incerteza 
inerente ao trabalho de forma transparente e baseada em dados.

Abordagem Tradicional

Estimativas fixas e rígidas

Baseadas em intuição

Alta taxa de falha

Gera frustração e desconfiança

Abordagem Probabilística

Previsões com percentuais de confiança

Baseadas em dados históricos

Comunicação transparente da incerteza

Constrói confiança e realismo



Conectando as Ferramentas: Uma Visão 
Integrada da Previsibilidade
Agora que exploramos as métricas individuais e as ferramentas visuais, é crucial entender como elas se conectam 
para formar um sistema robusto de previsibilidade. As métricas (Lead Time, Cycle Time, Throughput) fornecem os 
dados brutos, enquanto as ferramentas visuais (CFD, Scatter Plot) transformam esses dados em informações 
acionáveis e compreensíveis. Juntas, elas nos permitem não apenas medir, mas também gerenciar e otimizar o 
fluxo de trabalho.

Pense em um médico que usa diferentes exames para diagnosticar a saúde de um paciente. Cada exame (métrica) 
oferece uma peça do quebra-cabeça, e a combinação de todos eles (ferramentas visuais) permite ao médico ter 
uma visão completa e fazer um prognóstico preciso. Da mesma forma, no Kanban, a combinação dessas 
ferramentas nos dá o poder de prever o desempenho do sistema e intervir quando necessário.

Por exemplo, um CFD pode mostrar um gargalo (banda se alargando), o que provavelmente resultará em um 
aumento do Lead Time e do Cycle Time para os itens afetados. O Scatter Plot, por sua vez, pode mostrar que a 
variabilidade do Cycle Time aumentou, tornando as previsões menos confiáveis. Ao usar todas essas ferramentas 
em conjunto, as equipes podem identificar a causa raiz dos problemas, implementar melhorias e monitorar o 
impacto dessas mudanças na previsibilidade geral.

Sistema de 
Previsibilid

ade

Lead Time
Tempo total do 

pedido

Previsibilidade 
Completa

Integra métricas e 
ferramentas

CFD (Curva de 
Fluxo 

Acumulado)
Visualiza fluxo e 

estoque

Throughput
Itens concluídos por 

período

Cycle Time
Duração do trabalho 

ativo

Gráfico de 
Dispersão

Relação entre tempo 
e tamanho



Otimizando o Fluxo para Melhorar a 
Previsibilidade
A previsibilidade não é apenas sobre medir; é sobre agir. Uma vez que as métricas e os gráficos revelam insights 
sobre o fluxo de trabalho, o próximo passo é usar essas informações para otimizar o processo. A meta é reduzir a 
variabilidade, diminuir os tempos de ciclo e aumentar o throughput, tornando o sistema mais estável e, 
consequentemente, mais previsível.

Uma das estratégias mais eficazes para otimizar o fluxo é a limitação do WIP (Work in Progress). Como vimos no 
CFD, o acúmulo de trabalho em qualquer estágio é um sinal de gargalo. Ao limitar o número de itens que podem 
estar em progresso simultaneamente, forçamos a equipe a focar na conclusão do trabalho existente antes de 
iniciar novos itens. Isso reduz o tempo de espera, melhora o fluxo e, por sua vez, o Cycle Time e o Lead Time.

Outras abordagens incluem a identificação e eliminação de desperdícios (inspirado no Lean Thinking, tema da 
nossa próxima aula!), a melhoria da colaboração entre as etapas do fluxo e a automação de tarefas repetitivas. A 
chave é uma mentalidade de melhoria contínua, onde as métricas servem como um feedback loop constante, 
guiando as equipes para um desempenho cada vez mais previsível e eficiente.

Limitar WIP
Reduz acúmulo e melhora o foco da equipe

Eliminar Desperdícios
Remove atividades que não agregam valor

Melhorar Colaboração
Facilita a transição entre etapas

Automatizar Tarefas
Libera tempo para trabalho de maior valor



Tendências Atuais e o Futuro das Métricas 
Kanban (2025)
O mundo ágil está em constante evolução, e as métricas Kanban não são exceção. Para 2025, observamos uma 
crescente integração dessas métricas com outras ferramentas de análise de dados e inteligência artificial. A 
capacidade de coletar e processar grandes volumes de dados de fluxo de trabalho está permitindo previsões ainda 
mais sofisticadas e automação de insights.

Uma tendência notável é o uso de Machine Learning para prever com maior precisão o Lead Time e o Cycle Time, 
considerando variáveis complexas que seriam difíceis de analisar manualmente. Ferramentas de software estão 
incorporando algoritmos que não apenas geram CFDs e Scatter Plots, mas também sugerem otimizações e alertam 
sobre potenciais gargalos antes que eles se tornem críticos.

Além disso, há um foco crescente na "previsibilidade de valor", que vai além da simples conclusão de tarefas para 
medir o impacto real das entregas no negócio. Isso significa que as métricas Kanban estão sendo combinadas com 
métricas de negócio para fornecer uma visão mais completa do desempenho. A literatura de referência, como os 
guias oficiais do Kanban e relatórios como o "State of Agile", continuam a enfatizar a importância dessas métricas 
como base para qualquer transformação ágil bem-sucedida.



Desafios Comuns e Como Superá-los
A implementação e o uso eficaz das métricas Kanban podem apresentar alguns desafios. Um dos mais comuns é a 
resistência inicial da equipe, que pode ver a coleta de dados como microgerenciamento ou uma forma de avaliação 
individual. É crucial comunicar que o objetivo das métricas é otimizar o sistema, não culpar indivíduos. Foco na 
melhoria do processo, não das pessoas.

Outro desafio é a coleta de dados inconsistente ou imprecisa. Se os itens de trabalho não são movidos 
corretamente no quadro Kanban ou se os tempos de início/fim não são registrados com exatidão, as métricas 
resultantes serão falhas. A padronização do fluxo de trabalho e o treinamento da equipe sobre a importância da 
precisão são essenciais. Ferramentas digitais de Kanban podem automatizar grande parte dessa coleta, 
minimizando erros.

Por fim, a interpretação errônea das métricas pode levar a decisões equivocadas. Por exemplo, focar apenas no 
Throughput sem considerar o Lead Time pode levar a um aumento na velocidade de entrega de itens de baixo 
valor, enquanto itens críticos ficam parados. É fundamental analisar as métricas em conjunto e sempre buscar o 
contexto por trás dos números, promovendo uma cultura de experimentação e aprendizado contínuo.

1

Resistência da Equipe
Solução: Comunicar que 
métricas otimizam o sistema, 
não avaliam pessoas

2

Dados Inconsistentes
Solução: Padronizar processos 
e usar ferramentas digitais para 
automação

3

Interpretação Errônea
Solução: Analisar métricas em 
conjunto e buscar contexto nos 
números



Aplicação Prática: Da Teoria à Ação
Compreender as métricas Kanban e suas ferramentas visuais é um passo fundamental, mas a verdadeira maestria 
reside na aplicação prática. Como você pode levar esses conceitos para o seu dia a dia, seja em um projeto 
acadêmico, em sua carreira profissional ou até mesmo na organização de tarefas pessoais? A chave é começar 
pequeno, experimentar e iterar.

Primeiro, identifique um fluxo de trabalho que você deseja otimizar. Pode ser o processo de estudo para uma 
prova, a entrega de um trabalho universitário ou um projeto no seu estágio. Em seguida, visualize esse fluxo em um 
quadro Kanban simples, mesmo que seja apenas com post-its em uma parede ou uma ferramenta digital gratuita. 
Defina os estágios claros: "A Fazer", "Fazendo", "Concluído".

Comece a registrar o tempo. Para cada tarefa, anote a data de início e a data de conclusão. Com o tempo, você 
terá dados para calcular seu Lead Time e Cycle Time. Observe quantos itens você consegue concluir por semana 
(Throughput). Mesmo sem ferramentas sofisticadas, essa simples prática já trará insights valiosos sobre sua 
própria previsibilidade e onde você pode melhorar. A aplicação prática é o laboratório onde a teoria ganha vida.

Identifique um Fluxo
Escolha um processo para otimizar

Crie um Quadro Kanban
Visualize com post-its ou ferramenta digital

Registre os Tempos
Anote início e conclusão de cada tarefa

Analise os Dados
Calcule métricas e identifique melhorias



Síntese e Conexão com a Melhoria Contínua
Nesta aula, desvendamos o poder das métricas Kanban 3 Lead Time, Cycle Time e Throughput 3 e exploramos 
como ferramentas visuais como o Diagrama de Fluxo Cumulativo (CFD) e o Gráfico de Dispersão (Scatter Plot) 
transformam dados em previsões acionáveis. Vimos que a previsibilidade não é um dom, mas uma capacidade 
construída sobre a análise rigorosa do fluxo de trabalho. Ao entender e aplicar esses conceitos, você ganha uma 
clareza sem precedentes sobre a saúde do seu processo e a capacidade de entregar valor de forma consistente.

Em prática, isso significa que você pode gerenciar expectativas de forma mais realista, identificar e resolver 
gargalos proativamente e otimizar continuamente seus processos. A previsibilidade é a base para a confiança, 
tanto dentro da equipe quanto com os stakeholders.

Métricas Essenciais
Lead Time, Cycle Time e 
Throughput medem diferentes 
aspectos do fluxo

Ferramentas Visuais
CFD e Scatter Plot transformam 
dados em insights acionáveis

Previsibilidade
Construída com análise rigorosa 
e melhoria contínua do processo



Autoavaliação
Qual métrica Kanban mede o tempo total desde a solicitação de um item de trabalho até sua entrega final ao 
cliente?
a) Cycle Time
b) Throughput
c) Lead Time
d) Work in Progress (WIP)

1.

Um Diagrama de Fluxo Cumulativo (CFD) com bandas que se alargam rapidamente em um estágio específico 
geralmente indica:
a) Um aumento na eficiência do processo.
b) Um gargalo ou acúmulo de trabalho (WIP) naquele estágio.
c) Uma redução no Lead Time.
d) Um aumento consistente no Throughput.

2.

O Gráfico de Dispersão (Scatter Plot) é mais eficaz para qual finalidade no Kanban?
a) Visualizar a acumulação de trabalho ao longo do tempo.
b) Medir a quantidade de itens entregues por período.
c) Fazer previsões probabilísticas sobre o tempo de conclusão de itens de trabalho.
d) Identificar o tempo que um item gasta em cada etapa do processo.

3.

Qual das seguintes ações é mais provável de melhorar a previsibilidade de um sistema Kanban?
a) Aumentar o número de itens em progresso (WIP) para acelerar o trabalho.
b) Focar apenas em otimizar o Throughput, ignorando o Cycle Time.
c) Limitar o Work in Progress (WIP) para reduzir a variabilidade do fluxo.
d) Ignorar as métricas e confiar apenas na intuição da equipe.

4.

Explique como a combinação de Lead Time, Cycle Time e Throughput, visualizadas através de um CFD e um 
Scatter Plot, oferece uma visão mais completa e acionável da previsibilidade do que qualquer métrica ou 
ferramenta isolada.

5.

Gabarito:

c) Lead Time1.

b) Um gargalo ou acúmulo de trabalho (WIP) naquele estágio.2.

c) Fazer previsões probabilísticas sobre o tempo de conclusão de itens de trabalho.3.

c) Limitar o Work in Progress (WIP) para reduzir a variabilidade do fluxo.4.



Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 21 3 Lean Thinking: A Filosofia da Eliminação de Desperdícios, aprofundaremos a filosofia que está na 
base de muitas práticas ágeis, incluindo o Kanban. Veremos como a identificação e eliminação de desperdícios, 
um conceito central do Lean, se conecta diretamente com a otimização das métricas que estudamos hoje, 
impulsionando ainda mais a eficiência e a previsibilidade do seu fluxo de trabalho.

Recursos Adicionais

The Kanban Guide: Para aprofundar nos princípios e práticas do Kanban.

Relatórios anuais "State of Agile": Para entender as tendências e estatísticas do setor.

Obras de David J. Anderson: Autor seminal sobre Kanban, para uma compreensão mais profunda.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


